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A margem de negociação 
dos países devedores junto 
aos bancos credores cres-
ceu naturalmente, como 
decorrência da queda das 
taxas de juros internaci-
nais. 0 presidente da dire-
toria executiva; do Banco 
Etonômico, 4gelo Cal-
Monde Sá, ao aér escolhido 
ontem em São roulo como 
Olham M a rketítitdo 441%040,4mit  totabri : 	 e 

de uma medida deste tipo, 
principalmente com a que-
da dos juros, que traz um 
certo alivio para as nego-
ciações". O presidente do 
Banco Econômico vê com 
otimismo a possibilidade 
de um acordo entre credo-
res e devedores internacio-
nais, no sentido de prepara-
ção das duas partes no caso 
de "acidentes" que podem 
atrapalhar de alguma for- 

ma o equacionamento des-
sas dividas. 

"Os acertos estão bem 
encaminhados. O México  
já renegociou, a Argentina 

=também, mas é importante 
dum entendimento entre os 
endividados, na medida em 
que podem ocorrer .  alguns 
'acidentes' como uma reto-

4mada na alta dos juros in-
tternacionais; aumento no 
Apreço do - 	ou re- 
;teeselio,. ee, 	nika. Ne- 

de#ecloièá 
«kuk,  

estarem preparados. Nin-
guém vai,repetir a dose de 
sacrifício do passado", 
ponderou. 

INFLAÇÃO 
Calmon de Sá disse ainda 

que "se não controlarmos a 
inflação, não conseguire-
mos promover o cresci-
mento da economia de for-
ma nenhuma". No entanto, 
reveloú-se convencido de 
que neste ano poderá haver  

uma reversão na expectati-
va de inflação, pois o presi-
dente Tancredo Neves tem 
grande apoio da sociedade. 

Lembrando que é conhe-
cido como um otimista, 
Calinon de Sá disse que a 
meta de inflação média de 
170% firmada com o Fundo 
Monetário ; Internacional 
para 1985 pOderkneratingi-
da. "Quanto a ji4lelrO.tnnin se pode 	— 

,"masnilb-amtlitirem 15% 
Deverá➢  ficar a 

te, 	' 
aeredita que a meta de ex-
pansão monetária fixada .  

em 60% para 1985 na séti-
ma carta de intenção do go-
verno brasileiro ao Fundo 
Monetário Internacional é 
factível. Sobre o fato da 
meta de base monetária 
passar a ser um critério de 
performance, Calmon de 
Sá foi taxativo: "isto signi-
fica que teremos de cum-
prir o que dissemos que va-
mos fazer". 

muito maior quando se dis-
cutia a dívida em setem-
bro. Naquele momento a 
taxa interbancária de Lon-
dres (Libor) estava em tor-
no de 13%. Hoje, ela é infe-
rior a 9%. Isto significa 
uma economia de cerca de 
US! 4 bilhões no serviço da 
divida brasileira". Ontem, 

,Libor fechou em 8,9375% 
ao ano. 

MORATÓRIA 
Calmon de Sá-knostrou'4e 

te contra, a mora- , 
ção da dívida externa bre"- tra. Não vejo necessidade 
sileira com os banqueiros 
internacionais, que será si-
nalizada a partir de março 
pelo presidente Tancredo 
Neves, deverá implicar 
maior espaço para o cresci-
mento da economia. 

Segundo o banqueiro, 
atualmente a questão ex-
terna é menos problemáti-
ca que há quatro meses. 
"Havia uma preocupação 


